
O insolúvel "problema Barbalho" Ç:Do to43 
p or menos convincente 

que tenha sido o discur-
so do presidente do Se- 

nado, Jader Barbalho, tentan-
do explicar a sua sociedade 
com o negociante José Osmar 
Borges, acusado de ter lesado 
a Sudam em mais de R$ 130 
milhões, parece não haver for-
ça humana capaz de remover 
o político paraense do posto 
para o qual 41 de seus pares o 
elegeram. Enquanto não sur-
gir prova de seu envolvimen-
to direto no crônico desvio de 
recursos da autarquia, ou indí-
cio veemente de corrupção 
que tenha praticado já como 
senador, será pouco mais do 
que uma quimera a hipótese 
de que ele perderá o cargo 
mais importante do mais im-
portante Poder da República, 
o Legislativo federal. 

Nem Barbalho admite licen-
ciar-se da direção do Congres-
so, nem as oposições, o PFL, 
ou mesmo os seus adversários 
dentro do PMDB conseguirão 
que o Conselho de Ética do Se-
nado proponha a suspensão, 
muito menos a cassação de 
seu mandato. Do mesmo mo-
do, deve estar fadado ao fra-
casso o anunciado intento das 
esquerdas de ressuscitar a ma-
lograda tentativa de criar a 
eleitoreira CPI da Corrupção, 
agora com base nas peculia-
res transações do casal Barba-
lho com Osmar Borges, o frau-
dador-mor da Sudam. 

O caso, exposto pela revis-
ta Veja, pode tomar mais vul-
nerável a posição de Barba- 

Ilho em face do chamado 	 tro — colega de ACM — primei- 	O 
"grupo ético" do PMDB, 	 ro, da Reforma Agrária e, de- 
mas ao que tudo indica não 	 pois, da Previdência. 
bastará para mudar a deci- 	 No seu discurso da tribuna 
são da bancada do partido 	 do Senado, Barbalho se ga- 
no Senado de opôr-se à CPI 	 bou de que as sindicâncias do 
petista. Tampouco tenderia 	 Banco Central (BC) a respei- 
a prosperar o eventual pedi- 	 to do Banpará o "excluíram 
do de um inquérito parlamen- 	 nominalmente". Na realida- 
tar restrito à Sudam, pois os 	 de, conforme o relatório que o 
peemedebistas imediatamen- 	 Estado publicou em 1996, o 
te reivindicariam outra, vi- 	 BC confirmou as fraudes e ci- 
sando ao senador Antonio 	 tou 16 vezes o nome de Jader 
Carlos Magalhães, do PFL, e 	 Barbalho, mas o caso foi aba- 
a crise continuaria a mover- 	 fado. Agora, 
se em círculos. com  a reabertu- 

Por sinal, como já se assi- 	 ra das investiga- 
nalou neste espaço, foco mui- do caldeirão que 	 ções no âmbito 
to maior de corrupção do 	 do Ministério 
que a Sudam é a Sudene, pe- 	 Público, deter- 
lo simples fato de serem tam- 	 minada pelo 
bém maiores os valores car- 	 procurador-ge- 

de dinheiro público. Mais 
urna vez se comprova que a 
fraude é inerente ao sistema 
de incentivos fiscais. 

Em relação à Sudam, a am-
plitude das investigações con-
duzidas pelo governo — acica-
tado pelo senador Antonio 
Carlos, justiça se lhe faça — 
torna supérflua uma CPI. O 
trabalho detetivesco dessas 
comissões se justifica quando 
se trata de descobrir malfei-
tos sobre os quais existem an-
tes suspeitas do 
que provas. Ora, 	O problema 
os ingredientes 	nem existiria 
o governo vem se os políticos 
destampando, brasileiros 
para usar a metá- fossem menos 
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nal cancelados soma R$ 1,4 dade do governo — do atual e 
bilhão, em números corrigi- dos que o antecederam — po- 
dos até julho de 1994. 	dem alegar ignorância. O cer- 

Trazido a valor presente, ne do problema reside no tris-
o montante supera o rombo te fato de que em momento al-
de R$ 1,7 bilhão, contabiliza- gum a sua carreira sofreu 
do até agora na Sudam. Isso, qualquer abalo por terem se 
sem contar os eventuais des- tomado de conhecimento ge-
vios em 272 outros projetos ral as evidências insofismá-
da Sudene, que deveriam ter veis sobre a seqüência de irre-
sido concluídos em 24 me- gularidades praticadas no 
ses, mas se arrastam ao lon- Banpará quando ele governa-
go de 9 anos, em média, e va o Estado, nos anos 80 e em 
que englobam R$ 3,4 bilhões outras áreas quando foi minis- 

ral da Repúbli- 
gundo o deputado cearense 	 ca, Geraldo 
José Pimentel, vice-presiden- 	 Brindeiro, talvez venha a ser 
te da CPI sobre o . Fundo de 	 possível levar o processo até o 
Investimento do Nordeste 	 fim. 
(Finor), cujos recursos a Su- 	 Antonio Carlos Magalhães 
dene repassa aos empresá- 	 — que paradoxalmente ajudou 
rios, o volume de dinheiro en- 	 a elhger Barbalho presidente 
volvido em 653 projetos afi- 	 do Senado, ao tornar plausí- 

Georges Lama- 
zière, estão à vista do público 
— são fatos e não suspeitas a 
serem investigadas. 

O mesmo se aplica à trajetó-
ria do senador Barbalho, a 
respeito da qual nenhum par-
lamentar e nenhuma autori- 

reados para o Nordeste. Se- 

vel o entendimento de que a 
sua oposição a ele decorria 
acima de tudo de uma rinha 
pessoal — está certo ao lasti-
mar o descrédito da Casa em 
razão da folha corrida de seu 
novo presidente. O lamento, 
porém, é tardio. Outra fosse a 
tradicional atitude de compla-
cência dos políticos em rela-
ção ao comportamento imo-
ral de seus pares, o "problema 
Jader" provavelmente nem te-
ria chegado a existir. 


